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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$ 5,4049

DÓLAR TURISMO
Venda: R$  5,6090

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,6490

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,4120

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,25% tribunadonorte.com.br

RN ABRE MAIS DE 22,6 MIL 
NOVAS EMPRESAS NO PRIMEIRO
SEMESTRE DE 2022. PÁGINA 7

O e-commerce brasileiro
apresentou um cresci-
mento de 4,3% no núme-

ro de pedidos no 2º trimestre de
2022 em comparação com mes-
mo período do ano passado,
com um total de 89,6 milhões de
vendas online. Entre os meses
de abril e junho, o comércio ele-
trônico teve faturamento de R$
38,4 bilhões, queda de 3,2% em
relação ao segundo trimestre de
2021. O levantamento foi reali-
zado pela Neotrust, empresa de
inteligência que monitora o e-
commerce brasileiro e conta
com a maior base de dados reais
e transacionais do mercado di-
gital no país.

De acordo com a Neotrust,
houve uma queda no número de
clientes únicos no 2º trimestre
deste ano, sendo a primeira re-
dução desde o início da pande-
mia. Segundo a pesquisa, de
abril a junho de 2022, o varejo
digital contou com 37 milhões
de clientes únicos, uma redução
de 1,4 milhão se comparado a
2021, que obteve 38,4 milhões
de consumidores online.

"Analisando o segundo tri-
mestre do comércio eletrônico,
percebemos uma redução no fa-
turamento e no ticket médio, ape-
sar do aumento do número de pe-
didos. O que pode explicar esse
declínio em receita é a diminui-
ção do poder de compra dos con-
sumidores devido ao cenário eco-
nômico desfavorável. O ticket
médio das compras realizadas en-
tre abril e junho de 2022 foi me-
nor que o do mesmo período em
2021”, explica Paulina Dias, Head
de Inteligência da Neotrust.

Em relação aos números por
região, o levantamento da Neo-
trust aponta que o Norte é o
principal destaque brasileiro no
2º trimestre de 2022, com au-
mento de 7,4% no faturamento
e um total de R$ 1,16 bilhão ar-

E nquanto a deterioração do
cenário econômico sinali-
za que o brasileiro terá ca-

da vez mais dificuldades pela
frente, os preços das passagens
seguem aumentando. Segundo
o CEO da Azul, John Rodgerson,
as tarifas vão continuar subin-
do em meio à escalada do petró-
leo. Em sua visão, os elevados
custos estruturais do Brasil pre-
cisam ser resolvidos para que as
viagens aéreas não fiquem ain-
da mais restritas no País.

Segundo levantamento da
Associação Brasileira das Em-
presas Aéreas (Abear), o preço
do querosene de aviação acu-
mula alta de 71% até 1º de julho.
No consolidado de 2021, o au-
mento acumulado foi de 92%.
"Se o combustível está subindo
e o dólar valorizando, a passa-
gem vai ter de subir para a recei-
ta cobrir os custos. Mas não
acredito que essa situação vai
continuar assim, não vejo a
guerra (na Ucrânia) durando
para sempre", disse Rodgerson,
que ainda citou custos locais, co-
mo o ICMS sobre os combustí-
veis e o PIS/Cofins. O executi-
vo destaca também que as com-
panhias estão elevando os pre-
ços para "sobreviver". "Ficamos

B rasília (AE) - Relator de
medida provisória que
propõe novas regras

para o pagamento do auxílio-
alimentação e refeição, o de-
putado Paulo Pereira da Silva
(Solidariedade-SP) decidiu
sugerir o fim da exclusivida-
de da distribuição do benefí-
cio por operadoras de cartões
de convênio, permitindo o pa-
gamento dos valores em espé-
cie. Ou seja, dando às empre-
sas a opção de fazer o paga-
mento dos benefícios sem a in-
termediação das operadoras
de cartões.

Na prática, com a possibili-
dade de pagamento em dinhei-
ro, o valor poderia ser usado em
qualquer estabelecimento des-
tinado à compra da alimenta-
ção, "permitindo assim um uso
mais racional desses créditos",
justifica o relator. Atualmente o
benefício é pago na forma de tí-
quete-alimentação ou de cartão
de convênio, que só podem ser
usados em estabelecimentos
que aceitem essas formas de pa-
gamento.

CEO da Azul afirma que
as tarifas vão continuar
subindo em meio à 
escalada do petróleo

'Viagem aérea pode virar luxo
se não atacarmos custos'

« ANÁLISE »

praticamente oito meses sem re-
ceita por causa da pandemia."

Atualmente, a ocupação mé-
dia das aeronaves da Azul é de
80%, diz Rodgerson. "Temos
30% mais oferta de voos do que
no pré-pandemia e mesmo as-
sim as tarifas estão mais caras.
Imagine se não tivéssemos colo-
cado mais voos no mercado, os
preços seriam absurdos." O pre-
ço médio da passagem domésti-
ca está em tendência de alta e já
acumula avanço de 21% nos qua-
tro primeiros meses deste ano,
em relação ao patamar de 2019,
segundo dados da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac).

Para ele, o Brasil precisa se
alinhar às práticas internacio-
nais do setor, como no caso da
discussão sobre cobrança de
franquia de bagagem. "Quan-
do a franquia é obrigatória, is-
so demanda um enorme con-
tingente de funcionários, ge-
rando custos adicionais, o que
vai acabar encarecendo as tari-
fas", esclarece. Em ano de elei-
ções - que tornam o mercado
ainda mais volátil -, o executi-
vo afirma que a companhia
continuará investindo para se
manter competitiva. 

"Não controlo o que acon-
tece em Brasília. O que podemos
controlar está dentro da empre-
sa, investimos em novas tecno-
logias e renovação da frota, que
será muito mais econômica. Te-
mos de ser mais eficientes, todo
mundo está focado nisso", disse.

CEO da Azul, John Rodgerson, alerta para o alto custo estrutural

Relator de MP propõe o
pagamento do
auxílio-alimentação e
refeição em dinheiro

Relator propõe pagamento
do auxílio em dinheiro

« ALIMENTAÇÃO »

O parlamentar alega que o
setor possui quatro empresas
que controlam 80% de um mer-
cado que movimenta R$ 128 bi-
lhões por ano, e que isso só é
possível porque fizeram uso da
atual legislação do Programa de
Alimentação do Trabalhador
(PAT). "É um verdadeiro car-
tório. Elas se dizem preocupa-
das com o trabalhador, mas ao
trabalhador não pode ser im-
posto onde comer e o que co-
mer", critica.

Publicada em março passa-
do, a MP também determina
que o benefício terá valor único
para todos os empregados do
mesmo estabelecimento, fixado
na forma da convenção coleti-
va, e não poderá corresponder
a mais do que 30% da remune-
ração do empregado.

A medida provisória tam-
bém proíbe as empresas de re-
ceber descontos na contratação
de empresas fornecedoras de tí-
quetes de alimentação.

Para coibir o uso inadequa-
do do auxílio-alimentação pelos
empregadores ou pelas empre-
sas emissoras dos tíquetes, a MP
prevê multa entre R$ 5 mil e R$
50 mil, aplicada em dobro em
caso de reincidência ou emba-
raço à fiscalização. O texto
aguarda votação da Câmara e do
Senado.

« VENDAS » Com crescimento de 4,3%, no 2º trimestre deste ano, 
o e-commerce brasileiro registrou 89,6 milhões de vendas online

E-commerce cresce 4,3%
no 2º trimestre de 2022

recadado. Em número de pedi-
dos, o crescimento foi de 14,7%,
totalizando 2,15 milhões de com-
pras virtuais. O Sudeste, região
com o maior faturamento e ven-

das online do país, apresentou
queda de 5,1% em receita e teve
uma tímida alta em pedidos, cal-
culada em 1,7%.

Categorias e formas de
pagamento

No segundo trimestre de
2022, as categorias telefonia, ele-
trodomésticos e eletrônicos figu-
ram entre os três segmentos de
maior faturamento no e-com-
merce, enquanto moda e acessó-
rios, beleza e perfumaria, e saú-
de possuem o maior número de
pedidos, respectivamente.

Quanto às formas de paga-
mento, o cartão de crédito conti-
nua absoluto na preferência do
consumidor em compras online.
No segundo trimestre deste ano,
70% dos pedidos foram pagos com
cartão de crédito, tendo participa-
ção de 72,6% no faturamento.

O PIX segue como destaque

no varejo digital, no qual repre-
sentou 11,2% dos pedidos feitos
de abril a junho, com um total de
4% no faturamento. No primei-
ro trimestre de 2021 as compras
online com PIX representavam
somente 3% dos pedidos feitos
e 1,6% de faturamento, o que de-
monstra sua rápida expansão.

“O PIX e outras formas de
pagamento, como as carteiras
digitais, seguem crescendo no
e-commerce devido a rápida
aderência e aceitação do con-
sumidor em relação aos méto-
dos tradicionais, como o bole-
to bancário, por exemplo. Nes-
te segundo trimestre, o boleto
perdeu bastante espaço no co-
mércio eletrônico e apresentou
queda de 10 pontos percentuais
em faturamento e 9,6 pontos
percentuais em pedidos feitos”,
observa a Head de Inteligên-
cia da Neotrust.

Entre abril e junho, o setor de vendas online faturou R$ 38,4 bilhões, queda de 3,2% ante 2021

NÚMEROS

37 milhões
de clientes únicos fizeram
compras online no segundo
trimestre do ano, segundo
pesquisa da Neotrust 

11,2%
dos pedidos feitos de abril a
junho foram pagos via PIX,
significando 4% do faturamento
total das vendas online

DIVULGAÇÃO

ANA SILVA


